
Sobre a pedra de Pedro Jesus
edificou sua Igreja

Sobre a pedra de Pedro Jesus edificou a sua Igreja. Agora,
nestes últimos tempos, Eu, sobre esta rocha varrida pelos
ventos da incerteza e batida pelas ondas do desamor, tomo-a em
meu seio materno para protegê-la da apostasia que ronda seus
alicerces.  Confiem  em  mim,  porque  o  meu  Coração  segue
triunfante.
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Meus amados,

Tudo que fizerem na Terra com amor, em nome de Deus, será
pesado no Céu. Por isso, façam boas obras para que Deus lhes
retribua com a sua presença.
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Feliz é aquele que me reconhece como Aquela que, numa mediação
ininterrupta  nestes  dois  milênios,  deixa  derramar  sobre  o
mundo agonizante de bons costumes o coração materno e tenta
salvá-los das rédeas do pecado.

Sobre a pedra de Pedro Jesus edificou a sua Igreja. Agora,
nestes últimos tempos, Eu, sobre esta rocha varrida pelos
ventos da incerteza e batida pelas ondas do desamor, tomo-a em
meu seio materno para protegê-la da apostasia que ronda seus
alicerces.  Confiem  em  mim,  porque  o  meu  Coração  segue
triunfante, para que as portas do Inferno não prevaleçam nesta
caminhada.

Obrigada por terem atendido ao meu chamado.
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